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“Fardamentos: Os suprimentos extraordinários, a 
morosidade do processo das compras, a falta de fábricas 
nacionais, um mercado pouco abastecido, e finalmente a 
falta de transportes, são as causas da demora que 
algumas vezes há nas remessas. As fazendas, e 
especialmente os panos, sendo comprados em diversas 
ocasiões, e a diferentes negociantes, não podem ser 
sempre iguais em qualidade, e até em cor, e em 
conseqüência torna-se irregular o fardamento. É pois fora 
de dúvida a conveniência de serem elas contratadas no 
estrangeiro com alguma fábrica, ou casa acreditada, sob 
ajustadas condições, a qual a mande aqui por toda de 
uma só qualidade; o que trará além da uniformidade, 
Economia. 

GUERRA  DO PARAGUAI 



Quando o Brasil finalmente declarou guerra 
aos países do Eixo não estava nada 
preparado para enviar combatentes para a 
batalha. O Exército Brasileiro dispunha de 
equipamentos militares sucateados e 
combatentes despreparados. Somente em 
1944, no dia 2 de julho, que militares 
brasileiros, chamados pracinhas, tomaram 
rumo à Europa.  

2ª GUERRA  MUNDIAL 



Embora o Brasil já tivesse declarado guerra, estava completamente despreparado para 
o conflito. A Aeronáutica estava apenas começando a se modernizar, com aviões de 
fabricação americana. A Marinha tinha uma série de velharias, pouco aptas a combater 
submarinos. O Exército também estava mal-equipado e, ainda por cima, todo o seu 
treinamento tinha sido feito por uma missão do exército francês, que adotava 
concepções bastante antiquadas. Eis como definiu a situação Demócrito Cavalcanti de 
Arruda (que na Itália, seria ferido em Montese): "Aviação inexistente. Algumas dezenas 
de aparelhos estrangeiros, antiquados, sem campo de pouso, sem oficinas de conserto 
e pessoal de serviço. O Exército era outra salada mista: canhões de campanha 
franceses, sobras de guerras anteriores, metralhadoras francesas e dinamarquesas. 
Artilharia de costa norte-americana, artilharia alemã e fuzis alemães. Assim, a Força 
Expedicionária Brasileira, FEB, teve que ser criada do zero, com material americano. 

2ª GUERRA  MUNDIAL 

MUDOU? 



A TRANSFORMAÇÃO DO EXÉRCITO 



Projeto Estratégico 

Portador de futuro   

Efeito estruturante: grande capacidade de transformação para a nova 
capacidade competitiva 

Implica mudanças de escala ou grandes saltos de desempenho 

Maior risco: exige gerenciamento diferenciado e mais intenso 

Alta motricidade e sinergia em relação aos demais projetos 



AMPARO  

1. Estratégia Nacional de Defesa 
    - Reorganização da BID – Desenvolvimento Tecnológico independente 
 
2. SIPLEx – 2015-2018 
OEE 13 – FORTALECER A DIMENSÃO HUMANA 
 13.5 Aquisição e Modernização de Produtos de Defesa 
  13.5.2 Modernizar o Sistema do Combatente Individual 
    -  Pjt RECOP 
 
3. Dtz EME  



BRIGADAS DO EXÉRCITO 

Operações  
Especiais 

1 8 

Infantaria 
Mecanizada 

4 

Cavalaria 

Infantaria de Selva 

5 

1 

Infantaria  
Paraquedista 

Infantaria Leve 
Assalto 

1 

Infantaria Motorizada 
Escola 

1 

Blindada 

2 

Infantaria  
de Fronteira 

1 

1 

Infantaria Leve 
(GLO) 

AAAe 

1 

Aviação 

1 

26 Brigadas e 
1 Brigada de Aviação 



CONDIÇÕES OPERACIONAIS 

DIVERSIDADE DE AMBIENTES OPERACIONAIS 

13 



MATERIAL 

MISSÃO 

ORGANIZAÇÃO  
PARA O COMBATE 

FUNDAMENTOS 

CAPACITAÇÃO 











    SISTEMA GLADIUS/ VISÃO GERAL 



PROJETOS INTERNACIONAIS 

NLD VOSS 

BEL BEST  

CAN ISSP 

CZE MKK-V21  

AUS LAND 125 

AUT SdZ 

POL TYTAN  

CH         IMESS 

ESP COMFUT 

GBR FIST 

FRA FELIN 

USA  Land Warrior / GSS 



1. PRAZO – 6 ANOS 

2. AMPLIAR CAPACIDADES INDIVIDUAIS E COLETIVAS  

3. AUMENTAR PODER DISSUASÓRIO DA FT – LETALIDADE 

4. CUSTO  X CONTEÚDO NACIONAL 

5. INTEGRAÇÃO COM PEE: RECOP, SISFRON, PROTEGER, ... 

6. IMPACTOS POSITIVOS EM TODOS OS 15 OEE (SIPLEX) 

7. ESTÍMULO À BID (END) → PRODUÇÃO DE MAIS DE 150 ITENS 

8. INCREMENTO PROGRESSIVO DO CONTEÚDO NACIONAL 

9. GERAÇÃO DE NOVOS EMPREGOS E RENDA 

10. POSSIBILIDADE DE EXPORTAÇÃO DE ITENS 

11. INTEROPERABILIDADE E CONECTIVIDADE - OPERAÇÕES CONJUNTAS 

12.  EVOLUÇÃO CONTÍNUA 

 

ASPECTOS CONSIDERADOS NO 

ESCOPO DO PROJETO 



CAPACIDADES 

PROTEÇÃO 

LETALIDADE 

SOBREVIVÊNCIA 

OBSERVAÇÃO 

COMUNICAÇÕES 

MOBILIDADE 

CONSCIÊNCIA 
SITUACIONAL 

ERGONOMIA  - CONFORTO – EFICIÊNCIA - REDUÇÃO DE RISCOS - MODULARIDADE 



CAPACIDADES 

PROTEÇÃO 

LETALIDADE 

SOBREVIVÊNCIA 

OBSERVAÇÃO 

COMUNICAÇÕES 

MOBILIDADE 

CONSCIÊNCIA 
SITUACIONAL 



PROTEÇÃO 

– Uniforme 

– Roupa interior – 2ª pele 

– Calçados 

– Capacete 

– Colete balístico 

– Joelheiras 

– Cotoveleiras 

– Meias, Luvas 

– Óculos de proteção 

– Equipamentos de DQBN 

– ... 

 

COMPOSIÇÃO MODULAR,  ANTIBACTERICIDA, TEMPERATURA  ADEQUADA, 
RESISTÊNCIA, PROTEÇÃO UV, ADEQUADA AO EMPREGO DESEJADO, ETC. 

COMPONENTES BÁSICOS 



 CONFORTO 

 ERGONIOMIA 

 FUNCIONALIDADE 

 FACILIDADE DE USO, OP E MNT 

 TINGIMENTO 

 TECIDO 

 ACABAMENTO 

 DESIGN 

 REQUISITOS OPERACIONAIS 

 

CAMUFLADO 

ASPECTOS RELATIVOS AO TINGIMENTO 

DADO INFORMANTE 

PROPOSTA DE ALTERAÇÃO 

NEGATIVO (a) (b) (c) 

1 Desbotamento prematuro. x x x Mudança do tipo de tingimento – 

POSITIVO 

Não foram citados aspectos positivos em relação ao tingimento. 

Legenda: (a) Bda Inf Pqdt          (b) Bda Op Esp          (c)CIGS 



ASPECTOS RELATIVOS AO TECIDO 

DADO INFORMANTE 
PROPOSTA DE ALTERAÇÃO 

NEGATIVO (a) (b) (c) 

1 Baixa resistência ao rasgo. x x x 
1ª FASE 

Mudança do tipo de tingimento – 

2ª FASE 
Mudança da composição (SFC)  – 

. 

2 
Desgaste prematuro nas regiões 
do joelho, cotovelo e fundilho. 

x x x 

3 Secagem demorada. x x 

4 Dissipação de calor. x x 

5 Assaduras. x x 

POSITIVO 

Não foram citados aspectos positivos em relação ao tecido. 

Legenda: (a) Bda Inf Pqdt          (b) Bda Op Esp          (c)CIGS 

CAMUFLADO 



ASPECTOS RELATIVOS AO DESIGN 

DADO INFORMANTE 
PROPOSTA DE ALTERAÇÃO 

NEGATIVO (a) (b) (c) 

1 Pouca variedade de tamanhos. x x x 
Atualização da medida padrão dos 
brasileiros e estudo da viabilidade de 
se aumentar a gama de tamanhos. 

2 
Bolsos inferiores da blusa com 
pouca utilidade, quando se utiliza 
o cinto NA. 

x x x 
Retirada dos bolsos inferiores. Bolsos 
superiores inclinados para facilitar o 
acesso. 

3 Falta de drenagem nos bolsos. x Ilhós de drenagem nos bolsos. 

4 
Regiões do joelho e cotovelo não 
oferecem proteção adequada. 

x x 
Bolsos para colocação de 
cotoveleiras / joelheiras internas. 

5 
Desgaste prematuro nas regiões 
do joelho, cotovelo e fundilho. 

x 
 

x 
 

Aplicação de reforços nessas regiões. 

Legenda: (a) Bda Inf Pqdt          (b) Bda Op Esp          (c)CIGS 

CAMUFLADO 



ASPECTOS RELATIVOS AO DESIGN 

DADO INFORMANTE 
PROPOSTA DE ALTERAÇÃO 

NEGATIVO (a) (b) (c) 

6 
Cadarço de ajuste da blusa causa má 
apresentação e atrapalha o 
movimento. 

x x x Retirada do cadarço de ajuste da blusa (??) 

7 
Falta de praticidade dos botões, 
além da inutilização do bolso, caso 
os mesmos se desprendam. 

x x x Substituição dos botões por velcro / ziper. 

8 
Fechamento das mangas e golas 
ineficientes. 

x x 
Mudança para “gola tipo padre” e 
fechamento da manga com ajuste por 
velcro. 

9 
Falta de bolsos laterais e traseiros na 
calça. 

x 
Implementação dos bolsos laterais e 
traseiros na calça. 

10 Falta de bombacha fixa na calça. x Fixação da bombacha na calça. 

Legenda: (a) Bda Inf Pqdt          (b) Bda Op Esp          (c)CIGS 

CAMUFLADO 



REQUISITOS OPERACIONAIS 

REQUISITOS DESEJÁVEIS OBSERVAÇÃO 

1 Baixa assinatura térmica 

Requisitos operacionais levantados em 
relatórios do CIGS,  Bda Inf Pqdt, Bda 
Op Esp, e em pesquisas realizadas pela 
Seção de Catalogação, Certificação e 
Especificação (SCCE) da D Abst. 

2 Proteção contra insetos 

3 Secagem rápida 

4 Leveza e maleabilidade 

5 Durabilidade 

6 Camuflagem eficiente 

7 Conforto 

8 Mnt da integridade física do combatente 

9 Tingimento adequado 

CAMUFLADO 



ACABAMENTOS ESPECIAIS 

DESEJÁVEIS EFEITO 

BAIXA ASSINATURA TÉRMICA 
Permitir a camuflagem do combatente 

contra a utilização de equipamento de visão 
noturna.  

ANTIVETORES 
Permitir a proteção contra insetos 

(repelente).  

HIDROREPELÊNCIA 
Permitir que a água (chuva ou respingos) 

escorra sobre o tecido sem penetrá-lo. 

ANTIMICROBIANO 
Impedir a proliferação de fungos e 

bactérias. 

RETARDANTE DE CHAMAS 
Impedir que o fogo se espalhe pelo 
uniforme do militar, extinguindo-o 

rapidamente. 

PROTEÇÃO UV 
Protege o tecido contra o desbotamento e 

degradação pela luz solar. 

CAMUFLADO 



CAPACETE BALÍSTICO 

– Material 

–  Integração preparando para: 

•  Óculos de Visão 

•  Bússola 

•  Picantinny 

•  Proteção de ouvido 

– Ajuste de tamanho rápido 

– Abertura rápida 

– Peso  

– Proteção contra estilhaço 

– Ergonomia 

– Óculos de proteção ajustáveis 



– PROTEÇÃO MODULAR, INDIVIDUAL, ADAPTÁVEL AO NÍVEL DE 

AMEAÇA E CIRCUNSTÂNCIAS AMBIENTAIS  

– PROTEÇÃO CONTRA ESTILHAÇOS 

– PESO REDUZIDO 

– VENTILAÇÃO  

– TRANSPORTE ERGONÔMICO DE CARGA SOBRE O COLETE, 

DEIXANDO LIVRES OS OMBROS  

PROTEÇÃO - COLETE 



VENTILAÇÃO ATIVA POR 

BAIXO DO COLETE DE 

PROTEÇÃO 

PROTEÇÃO - COLETE 

TRANSFERÊNCIA DO PESO PARA A 

BACIA 



LETALIDADE 

• ARMAMENTO 

– INDIVIDUAL 

– DE EMPREGO COLETIVO 

• SISTEMAS DE PONTARIA DE ALTA PRECISÃO 

• MUNIÇÕES 

• PORTA-CARREGADORES 

• .... 

 



SISTEMA DE ARMAS  
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SISTEMA DE ARMAS  

Controle C4I  



SISTEMA DE ARMAS  

VARIEDADE DE ARMAS E MUNIÇÕES 


